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AS LIÇÕES
DE SALGADO

OPINIÃO DE A GAZETA
O famoso fotógrafo luta contra a

degradação do Rio Doce desde
antes da tragédia, mas ainda
acredita na sua recuperação

S
e os olhos dos brasileiros estão
voltados para a Bacia do Rio Doce
desdeorompimentodabarragem
da Samarco emMariana, já faz al-
gum tempo que o prestigiado fo-
tógrafo mineiro Sebastião Salga-

do tem fixado seu olhar na região. Os desafios,
que já eram muitos, foram multiplicados com a
lama que desce de Minas Gerais matando o rio,
diante da incredulidade da sociedade.

A situação já era crítica, com a estiagem mal-
tratando o leito nos últimos anos. No início de
2015, o fotógrafo, à frente do Instituto Terra, já
reuniaesforçoscomopoderpúblicoeainiciativa
privada na busca da recuperação de mil nascen-
tes do Vale do Rio Doce, propondo o reflores-
tamento e a construção de fossas sépticas nas
propriedades rurais. Antes da tragédia, já era o
Vale mais degradado do país, com apenas 0,5%
de cobertura florestal. As demandas agora são
obviamente piorese aindamaisurgentes.

O coro de Sebastião precisa ser engrossado por
vozes de todos os setores da sociedade. O fotó-
grafo, famoso internacionalmente pelo registro
de catástrofes humanitárias em todo o planeta,
propõequeaSamarcoesuasproprietárias,Valee
BHP, constituam um megafundo para a recupe-
raçãodaregião.Somenteocustoderecuperação
das nascentes ficaria em torno de R$ 3 bilhões.
Étarefaqueprecisasercolocadaemprática.

É o momento de cobrar as responsabilidades
das empresas. Mais do que nunca, haverá uma
pressão crescente da sociedade para que o cus-
to ambiental da atividade mineradora seja co-
locado na conta das companhias, bem como a
exigência de mais fiscalização pelas autorida-
des federais, estaduais e municipais.

Olhar para a frente também é uma necessi-
dade. Sebastião tem fé na recuperação do rio,
mesmo diante da maior das adversidades. É o
momento de reunir esforços para recuperá-lo,
e cobrardasautoridadesumaparticipação efe-
tiva. “O Rio Doce é minha vida”, diz Sebastião
Salgado. É também a vida de capixabas, de mi-
neiros e de todo um ecossistema que pode de-
saparecer. Mas ainda há esperança.

EU DIGO QUE...

“O BNDES
está 100%
assegurado, teve
zero de prejuízo.
Não sei por
que repetem
constantemente
os R$ 10 bilhões
se [o prejuízo] é
zero, zero”
—
Eike Batista
Empresário, afirmando
em depoimento à CPI
do BNDES na Câmara
dos Deputados que o
banco teve “zero de
prejuízo” com os
empréstimos feitos
às suas empresas

“Estou aqui para
admitir que sou
HIV positivo.
São três letras
difíceis de
digerir”
—
Charlie Sheen
Ator americano,
revelando que é
portador do vírus HIV
durante entrevista

Tragédia
anunciada

Caio Cézar Will Neri Dias
É graduado em Direito pela Ufes e assessor jurídico do Ministério Público Federal

Ainda não há respostas concretas para a tragédia
em Mariana, mas é, sem dúvidas, o maior desastre
ambiental e social provocado pela mineração no Brasil

O número de mortos pela tragédia en-
volvendo o rompimento de barragens de
rejeitos da mineradora Samarco não para
de crescer. Ainda há uma quantidade
considerável de desaparecidos, animais do
leito do Rio Doce morrem de maneira
agônica, cidades inteiras tiveram de in-
terromper o abastecimento de água e há o
sério risco de esses materiais inférteis
atingirem o litoral capixaba. Segundo
Maurício Erlich, professor do Centro de
Pesquisa em Engenharia da UFRJ, pode
formar-se um deserto de lama, que de-
morará dezenas de anos para secar e
outras centenas para a reconstituição do
solo. É, sem dúvidas, o maior desastre
ambiental e social provocado pela mi-
neração no Brasil.

Ainda não há respostas concretas, mas
pode-se dizer que foi uma tragédia anun-
ciada. Um laudo técnico elaborado pelo
Instituto Prístino, a pedido do Ministério
Público de Minas Gerais, alertou, em
2013, sobre os riscos de rompimento da
barragem de Fundão, uma das prota-
gonistas da tragédia. Estão sendo apu-
radas quatro hipóteses principais para os
fatos: o descumprimento das condicio-
nantes de licenciamento; a explosão de
uma mina da Vale (uma das proprietárias

da Samarco) próximo ao local; um quase
imperceptível abalo sísmico; e irregu-
laridades nas obras de alteamento da
barragem. É cedo para chegar a con-
clusões, porém, em momento, a última
tese se apresenta como a mais provável.

Com o alteamento, aumenta-se a al-
tura da barragem e o nível do re-
servatório, sendo imprescindível rea-
valiar estruturas e demais elementos
para adequar a majoração das cargas
hidráulicas à nova geometria da cons-
trução. De toda sorte, dado o ine-
quívoco e grande risco da atividade
explorada pela mineradora, sua res-
ponsabilidade civil pelos danos é ob-
jetiva, isto é, independe da constatação
de culpa, bastando o evidente nexo
entre a causa e o dano.

A atuação estatal também não está imu-
ne a críticas. O Departamento Nacional de
Produção Mineral, até o fim de outubro,
pagou apenas 13,2% do valor previsto na
Lei Orçamentária em 2015 para o pro-
grama de fiscalização das atividades mi-
nerárias, em descompasso com a lei
12.334, que ao estabelecer a Política Na-
cional de Segurança de Barragens, prevê
que as inspeções de segurança terão a sua
periodicidade, a qualificação da equipe
responsável, o conteúdo mínimo e o nível
de detalhamento definidos em função da
categoria de risco e do dano potencial
associado à barragem. Além disso, a pas-
sagem tardia e distante da presidente da
República pelos locais atingidos demons-
tra o hiato que separa a população de seus
representantes políticos.
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Assembleia recebe
mais denúncias
contra o
governador

A Assembleia Legislativa
recebeu na tarde de
ontem mais denúncias
envolvendo o
governador Francisco
Lacerda de Aguiar, por
meio de documento
firmado pelos deputados
Roberto Vivacqua, Mikeil
Chequer, Alcino Santos,
Jeovah Miranda Ferreira
e Tuffy Nader. As
denúncias referem-se às
transações realizadas
com terras no Norte do
Estado e com terrenos
da Esplanada Capixaba,
entre outras.
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